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I. OBJETIVOS 

Apresentação de princípios fundamentais da metafísica de Tomás de Aquino e de 

algumas de suas interpretações contemporâneas: a distinção entre ser e essência e o 

debate contemporâneo a respeito da metafísica tomasiana do esse. 

 

II. CONTEÚDO 

O ente, o ser e a essência: a composição nas substâncias materiais e imateriais. 

1. Ente, quididade, natureza e essência. 

2. Distinção real e inseparabilidade na natureza: 

1.) A dupla composição nas substâncias compostas ou materiais: 

a.) A composição de matéria e forma como composição de potência e ato; 

b.) A composição de matéria e forma como fundamento da distinção entre 

gênero, espécie e diferença. 

2.) As substâncias materiais e a composição entre ser e essência. 

3.) A composição nas substâncias simples e imateriais que não são ato puro.  

a.) A diversidade das substâncias imateriais e a composição de ato e 

potência ou ser e essência; 

b.) As intenções lógicas de gênero, espécie e diferença: ausência de matéria 

e identidade da espécie com o indivíduo nas substâncias imateriais. 
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4.) O ser sem composição: 

a.) Deus, substância simples e imaterial e ato puro; 

b.) O ato puro e a indistinção entre ser e essência; 

c.) Ato puro e ausência das intenções lógicas de gênero, espécie e 

diferença: ente, termo transcendente. 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas comentando os textos do autor. Discussão de dúvidas e de eventuais 

seminários. 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 

Redação de uma dissertação e eventual apresentação de seminário, a ser combinada 

durante o semestre. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação.  
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